
O Núcleo Mata Verde reconhece como oficial, a data 
de 15 de Novembro de 1908, como o Dia Nacional 
da Umbanda (“linha branca”), iniciada pelo médium 
Zélio Fernandino de Morais, através do espírito Ca-
boclo das 7 Encruzilhadas, uma vez que não há 
relatos históricos que comprovem seu surgimento 
anterior à esta data. Entendemos que no Rio de Ja-
neiro, antes mesmo da origem oficial da Umbanda 
(1908), já eram comuns práticas afro-brasileiras si-
milares ao que hoje conhecemos como Cabula, Can-
domblé, Omolokô, etc. E todos esses cultos, se dife-
rem da Umbanda nascida em 1908  ditada pelo Ca-
boclo das 7 Encruzilhadas. 

Dentro do contexto histórico, podemos notar que os 
cultos africanos por sua vez, também foram forte-
mente influenciados por povos que dominaram a 
África à partir de 900a.C, como egípcios, indianos, 
romanos, turcos, árabes; e cada um desses povos, 
deixaram marcas de sua cultura nos “puros cultos 
africanos”, como por exemplo: o turbante (origem 
indiana), pano-da-costa (árabe), a figa (origem tur-
ca), etc. 
 
Em 1530 no Brasil, a escravatura trouxe a massa 
desordenada de diversos povos africanos, ocasio-
nando uma mistura de concepções religiosas, tais 
como:  

 Mistura de cultos de Angola, Bantu, Congo, 
Nagô, Keto, entre outros; 

 Falta de mestres de cultos entre os escravos; 

 Conhecimento apenas parcial dos rituais e 
iniciações; 

 Fugas e formações de quilombos; 

 Formação de “bandas” (agrupamentos de 
negros e índios que rezavam na mesma 
“cartilha”); 

 Falta dos apetrechos dos rituais africanos, o 
que obrigou os negros a assimilação dos ape-
trechos dos rituais indígenas. 

 Utilização da sabedoria indígena no que 
concerne a magia do sertão, e a utiliza-
ção de plantas medicinais brasileiras; 

 Imposição do Catolicismo do coloniza-

dor português, o que ocasionou o sin-
cretismo religioso de Orixás com Santos 
Católicos; 

 Por volta de 1873, o Kardecismo chegou ao 
Brasil, e com sua influência doutrinária e expli-
cativa sobre fenômenos mediúnicos, carma, 
reencarnação, evangelização, conceito de es-
pírito-guia, também influenciou os cultos exis-
tentes. 

Sendo assim, a manifestação do Caboclo das 
7 Encruzilhadas em 1908, veio para fundar a 
Umbanda e traçar as diretrizes de como seria 
essa religião. 

Em 1930, o Ocultismo e a Filosofia Oriental 
chegaram no Brasil. E entre outras contribui-
ções, legaram a Umbanda, os conceitos de 
numerologia, chackras, imantações, reforço no 
conceito de reencarnação, karmas, etc. 

Quando nos referimos a maravilha que é a 
Umbanda e sua diversidade de rituais, - é exa-
tamente isso! Ela abraçou ao longo dos anos 
até a sua formação, influências de várias ou-
tras religiões, no entanto ela é única! Mesmo 
recebendo influências indígenas, católicas, 
espíritas, ocultismo europeu, filosofia oriental, 
e do culto africano. 

A Umbanda é a religião brasileira do século 
XX! É “ciência” porque se baseia na absorção 
de vibrações energéticas provindas do espaço 
cósmico infinito, que atuam sobre determina-
dos REINOS do nosso planeta. Exemplo: a 
vibração que vem do reino das matas numa 
forma de energia, denominamos Oxóssi; a que 
atua sobre o reino da terra, sobre as rochas, 
denominamos Xangô, etc.  

 

 15 de Novembro - Dia Nacional da Umbanda!! 
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Hino da Umbanda 

 

Refletiu a luz divina  

Em todo seu esplendor  

É no reino de Oxalá  

Onde há paz e amor  

Luz que refletiu na terra  

Luz que refletiu no mar  

Luz que veio, de 

Aruanda  

Para tudo iluminar  

Umbanda é paz e amor  

É um mundo cheio de luz  

É a força que nos dá vida  

E a grandeza nos conduz.  

Avante filhos de fé,  

Como a nossa lei não há,  

Levando ao mundo inteiro  

A Bandeira de Oxalá !  

 

Núcleo Mata Verde Templo de Umbanda 

ATENDIMENTO: 

Giras abertas ao público:  

Sextas-feiras, às 20:00h, comandadas por Caboclos e 

com exceção da primeira sexta-feira de cada mês, as 

giras são comandadas por Pretos Velhos.  

Eventualmente, conforme a necessidade dos trabalhos, 

outras giras podem vir, como: Ogum, Xangô, Iemanjá, 

Baianos, Boiadeiros, etc. As consultas são gratuitas.  

E na última quarta-feira de cada mês, há a Gira dos Guardiões, reservada apenas 

aos médiuns do templo. 

O Núcleo Mata Verde 

Templo de Umbanda 

está localizado na Rua 

13 de Maio, n.º 8A, Vila 

Mathias, Santos-S.P.  

T od a s  a t i v id a d es 

(Giras, Arapé, Cursos) 

são realizadas às 

20:00h. 

 

Contatos: 
Tel: (13) 9127-4155   

www.mataverde.org 

Email: ead@mataverde.org 

 

CONFIRA > > > > > >  

N Ú C L E O  M A T A  V E R D E     

 

 

 

     Umbanda é coisa séria, para gente séria !!! 

ATENÇÃO: 

O Arapé (Caminho da Luz), é uma técnica de fluido-terapia, desenvolvida no Nú-

cleo Mata Verde, sendo realizado todas às quartas-feiras, às 20:00h. Trata-se 

de uma sessão de passes, sem incorporação mediúnica, para reequilíbrio energé-

tico (físico, mental e espiritual). 

As vídeo-aulas e apostilas estão disponíveis na internet do site: 

www.mataverde.org/blog/arape 

 

Cursos: 

Além de serem ministrados nas terças-feiras, os cursos do Núcleo Mata Verde—

Templo de Umbanda, estão disponíveis também na Internet, através do site:   

http://www.mataverde.org/ead/                Demais informações: (13) 9127-4155 
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28 29 30     

Atividades  

As Bases na Umbanda 

A religião de Umbanda se baseia: 

 Na existência de um único Deus, o criador do Univer-

so, origem de todas as vibrações; 

 Na existência do filho de Deus, o mestre Jesus, o 

maior médium de todos os tempos; aquele que é sin-

cretizado com o Orixá Oxalá, responsável pelo Reino 

da Humanidade; 

 Na existência de vibrações energéticas presentes na 

natureza, a qual chamamos de Orixás; 

 Na existência de entidades espirituais que atuam nes-

sas vibrações energéticas desses reinos (fogo, terra, 

ar, água, matas, humanidade e nas almas...); 

 Na existência do espírito que sobrevive ao corpo físi-

co do homem, e caminha para a evolução, buscando 

o aperfeiçoamento através da reencarnação; 

 Na existência da Lei Cármica, de Causa e Efeito; 

 Na prática da mediunidade; 

 Na prática da caridade gratuita, material e espiritual 

como meio de evolução; 

 Na crença fundamentada de que o homem vive num 

campo vibracional, rodeado de energias que influenci-

am a sua vida, e que essas vibrações podem ser ma-

nipuladas para o seu próprio bem como nós pratica-

mos, ou para o seu mal, como nós umbandistas com-

batemos! 

A Umbanda é portanto produto de uma evolu-

ção religiosa! 

Como já dito antes, a Umbanda, sua diversidade, e 

influências religiosas, e toda essa complexa mistu-

ra aos quais os “LEIGOS” denominaram de “baixo-

espiritismo”; “macumba” ou “magia-negra”, era a 

situação existente no momento em que surgiu esse 

vigoroso movimento de luz (ordenados pelos pla-

nos espirituais superiores, e edificados pelos espíri-

tos que se apresentavam como pretos-velhos, ca-

boclos e crianças) 

O termo sagrado “UMBANDA”, foi implantado para 

servir de bandeira a poderosa corrente espiritual 

que veio para mostrar aos Homens, o “Conjunto 

das Leis de Deus”, dentre elas, a Lei Maior que é 

a CARIDADE! 

Salve a Umbanda e todos os Umbandistas! 

Muitos dizem que sabem, poucos sabem o que não sabem...  
E o meio, seleciona a categoria de Espíritos que atuam sobre si!  

A melhor forma de aprender Umbanda não está nos livros, mas sim dentro do terreiro! 



- Você é daqueles que “fala que é espírita, mas arreia 

trabalho na esquina?”; “É cartomante”; “Enche a cara de 

cachaça?”, “Tem pacto com o capeta?”; “Cobra dinheiro 

para atender o público?”; “Vira os zóios e fala coisas dife-

rentes?” 

- NÃO!! EU SOU UMBANDISTA! Não sou espírita! Sou 

Espiritualista! Você confundiu tudo! Tenho pacto com 

Deus, com as leis que regem o universo, amo e respeito 

a natureza. Sigo os ensinamentos do Mestre Jesus e dos 

guias espirituais. Me preocupo a cada dia em sanar os 

meus vícios e imperfeições. A mediunidade pode apare-

cer em qualquer pessoa, em qualquer religião, não de-

pende de mim, é uma benção que Deus dá a cada um, 

inclusive à você! Faz assim, se um dia você quiser conhe-

cer mais sobre a Umbanda, vá em nosso terreiro, garanto 

que irá entender melhor como as coisas funcionam, e 

retirar essa idéia “torta” que circula sua cabeça! Umbanda 

é fé, luz, fraternidade, caridade, respeito e amor, tudo 

gratuito! Entendeu agora, ou quer que eu desenhe?  Re-

pita comigo: - EU SOU 100% UMBANDISTA!  

 

- Aonde é o terreiro que você freqüenta? Quero ir!  

 

Crônica - Não tenha vergonha de dizer...EU SOU 

UMBANDISTA!  (por Luiz E.) 

 

Quem nunca ouviu algo assim: 

- Hei, “psiu”, rapaz, aonde você vai todo de branco, 

carregando esses apetrechos? Você é médico ou 

macumbeiro? 

Tem horas que dá vontade de responder: 

- Em partes você acertou, vou colocar o nome de 

curioso na macumba! (risos) 

Mas agora, falando sério. Por que temos que nos 

esconder atrás de diversas situações, com medo ou 

vergonha do que os outros vão pensar? Por acaso 

a Umbanda é uma religião que pratica maldade? 

Lógico que não! 

E qual o espanto causado nas pessoas que desco-

nhecem a Umbanda e criticam muitas vezes nossa 

religião? Crer em Deus e nas forças da natureza 

virou algum tipo de novidade? Ser médium é sinôni-

mo de ser estranho, esquisito, paranormal, possuí-

do pelo demônio? (risos) - Também não! 

O curioso insatisfeito pergunta novamente: 

Preces e Textos 

Acesse 

WWW.MATAVERDE.ORG 

Conheça o E.A.D. 

O Núcleo Mata Verde Templo de Umbanda, dis-
põe de um serviço através da Internet chamado 
E.A.D. (Ensino À Distância), através do site 
www.mataverde.org/ead  

A vantagem do E.A.D é proporcionar ao interessa-
do uma alternativa de fazer os cursos sem preci-
sar sair de casa, estando de acordo com a sua 
disponibilidade de tempo e ritmo de estudo. 
 

WEB TV MATA VERDE  

A antiga Tv Saravá Umbanda (T.V.S.U.) mais 
uma iniciativa do Núcleo Mata Verde, mudou-se 
para WEB TV MATA VERDE. Trata-se de uma 
WebTv totalmente gratuita, para divulgação da 
religião Umbanda. O link está disponível no site: 
www.mataverde.org  

R.B.U. 

A R.B.U. (Rede Brasileira de Umbanda) é a pri-
meira rede via Internet com o propósito de unir 
umbandistas e mudar a imagem distorcida que a 
sociedade possui da Umbanda.  
Seu acesso é através do site: www.rbu.com.br 

Boletim 

Mensal 

Supervisão: Manoel Lopes 
E-mail: ead@mataverde.org 
 
Editoração: Luiz Eduardo Gonçalves 

E-mail: arqui_designer@terra.com.br 
 

 


